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Resumo: Objetivou-se avaliar o efeito de dois métodos de debicagem sobre o 

desenvolvimento corporal e, de órgãos e ossos em duas linhagens comerciais durante as 

fases de cria e recria. Foram avaliados os métodos da debicagem infravermelho e de lâmina 

quente em aves das linhagens Hy-Line W-36 e Hy-line Brown, distribuídas no primeiro dia 

de idade, em delineamento inteiramente casualizado, arranjo fatorial 2x2, com cinco 

repetições em cada tratamento, compreendendo oito aves em cada experimento. A 

debicagem a infravermelho foi efetuada no primeiro dia de vida no incubatório, com 

repasse via lamina quente as 10 semanas de vida. O método convencional foi efetuado aos 

8 dias de vida, com repasse também as 10 semanas. Foi analisado o desempenho 

zootécnico, nas 6º, 9º, 12º e 15º semanas de idade. As 15 semanas foi abatidas uma ave por 

repetição, para coleta de fígado, moela, proventriculo, coração e intestino delgado, para a 

obtenção de seu peso relativo, métodos de debicagem não influenciaram o peso relativo 

dos órgãos. Conclui-se que a debicagem a infravermelho promove melhor 

desenvolvimento corporal durante as fases de cria e recria, sendo mais indicada para 

produtores utilizarem em campo.       
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